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Letras Apostólicas com que o San
tíssimo Padre louca, anima e 
estimula as associações de fieis 
creadas na actual grande cala
midade publica, para que, colli- 
gando-se todas entre si, mais efi- 

cazmenle operem.

PIO PAPA IX

Para perpetua memória no futuro

Rendemos sem cessar na hnmilda-
.l» P.nfiirri

ao nosso Deus õ Pae de Nosso Senhor 
Jesus Ci islo, Pae das misericórdias, e 
Deus de ioda a consolação, que allivia 
a nossa dôr no meio da Nossa grande 
tribulação e Ião grande amargura, sus
citando em seus filhos o espirito.de 
piedade e de oração, o espirito de ca
ridade e de .fortaleza, para que por 
meio d’elles se contraponham os re
médios convenientes a tantos males 
que contra -a Religião Catholica se de
rivam da atrocíssima guerra do poder 
das liévas.

Por quanto temos para Nós que é 
agradavel a Deus esse admiravel em
penho e favor com que os fieis de to
das as partes do mundo unanimemen- 
te dão brilhantíssimo» lestimunhos de 
fé e de piedade, e com todas as forças, 
trabalho e diligencia, se oppõem co 
mo muro às torrenies da iniquidade, 
e nada deixam de intentar para que 
se conserve a inteireza da fé e o povo 
fiel cresça na sciencia de Deus, e fru
tifique em todas as boas obras, e mu
nido dos abundantíssimos auxilios da 
divica graça, abomine com maior cons
tância as perversas doutrinas dos ini
migos da Egreja.

Também reputamos agradaveis a 
Dius as utilíssimas Associações crea
das que, no meio de tantas necessi
dades da Egreja, pondo a mira uma 
n’esle, outras naquelle ponto, como 
que exercito formado em batalha, pe
lejam as pelejas do Senhor, e com o- 
bi as insigne» forcejam por abater e 
destruir os esforços dos homens per
versos, e por descobrir os occultos 
tramas dos impios e debellar ifelles o 
proprio diabo a quem servem.

Tudo isto temos por Lellras Nos
sas mai& de uma vez, altamente enco- 
miado, como digno de louvor e oppor-. 

tunissimo para estes tempos calamito
sos, e enriquecemos as mesmas asso
ciações com privilégios espiriluaes e 
indulgências, e as estimulámos a pra
ticarem cada dia mais obras de maior 
alcance em favor da causa catholica e 
da eterna salvação das almas, na pre 
sente desgraçadíssima subversão de tu
do, e cerração de erróneas doutrinas.

E procedemos assim especialmente 
com as associações que se instituíram 
n’esta nossa augusta cidade, e que 
confirmam com uma prova solemuissi- 
ma a piedade do povo romano, e a 
constância da sua fidelidade e dedica
ção a esta Sè Apostólica.

Pois antes de ser reduzida á mi
sérrima e infeliz condicçâo em que a- 
gora se acha esta Augusta Cidade, 
Sé do Bemaventurado S. Pedro, e Ca
beça de todo o mundo calholieo, por 
uma guer.-a sacrílega e execrandas 

_machjnacões. jà contra as insídias e 
artes dos impios se tinlíãnFêstabêlíci- 
do tanto a associação preservadora da 
leitura dos maus livros e jornaes. co
mo a associação romana da mocidade 
catholica, que se inlimla Circulo de 
S. Pedro.

E depois de tomada Roma, e de 
sermos Nós mesmos reduzidos ao do
mínio inimigo, tresbordan lo a iinmuu- 
dicie da impiedade e da malícia, co
meçou a luzir mais e mais a piedade 
dos cidadãos romanos.

Pois não somente as ditas associa
ções ganharam novas f< r;as, ma< cre- 
aram-se outras sociedades muito mais 
vastas, destinadas ou a promoverem 
os interesses calhoiicos, ou a fomen 
tarem a pratica das boas obras; e com 
não menos louvor se formaram tanto 
a piedosa união das mulheres caíholi- 
cas, como a sociedade dos »uper»tiles 
das batalhas em defeza da S.mta Sé, 
e a associação da orarão continua, a 
associação artística e operaria de ca
ridade reciproca, a sociedade promo
tora dos bons livros, e a associação 
protectora das creadas do servir, as 
quaes todas com o maior empenho e 
santa emulação, trabalham a bem do 
Calholicismo, e jà t< em produzido fi u- 
ctos sem duvida abundantes,

Mas não podemos conter-Nos de 
Nos congratularmos vivissimamenle 
com estas piedosas associações, por
que annuindo espontâneas e de bom 
grado ao conselho proposto pda as
sociação promotora das boas obras, se 
colligaram entre si no intfiito de cons
pirarem todas de commum accordo e 
de mãos dadas para a deLza da fé, 
manutenção dos direitos da Egreja. e 
restituição da sua liberdade, conser
vando a unidade do espirito peio vin
culo da paz e da caridade, e seguiu-. 
do mteiramenle cada uma d’essas as-1 

sociações em particular o seu proprio 
fim.

Ligadas pois mais eslreilamente 
entre si por este vinculo, à maneira 
dos primeiros crentes, que tinham um 
sô coração e uma sò alma, continuem 
a combater, terríveis, como exercito 
formado em ordem de batalha, contra 
o ímpeto dos inimigos.

E assim pela grande utilidade que 
affirmamos lr. de redundar da união 
das forças para os lieis e para toda a 
Egreja em tamanha perturbação, con
fiamos em Deus que todas as outras 
associações por toda a parte instituí
das, e especialmenle na llalia, cujo 
fim principal é n’esles desgraçados 
tempj» prevenir e arrostar com hom
bridade a perversa iniquidade do sé
culo, já por meio de continuas roga
tivas ao Senhor, já pela boa e chri&tà 
educação da mocidade, jà pelos es- 
cripto^e por outras boas obras de lo
do o~generõ, farão por seguir"<> seiT 
caminho de animo concorde e forças 
unidas, c se colligarãu lambem ellas 
com as associaçães romanas em uma 
só alliança.

Fmalmente por estas Letras exhor- 
tamos e rogamos vivamenle a estas pi
edosas associações, tanto ás que se 
confederaram já, como ás que se lhes 
hão de seguir, e btm assim a lodos 
os fieis, que tenham sempre os olhos 
tfesta Pedra da Santa Sé, único Pba- 
rol da salvação; (pie sejam submissos 
á sua doutrina míallivel, que pres
tem reverencia e obediência aos Bis; os 
em.graça e communhao com a mesma 
Santa Sé, e que procurando em tudo 
náo a òiiapropria utilidade mas o que é 
de Jesus Christo, forcejem unicamen
te com lud ) o afinco e alvoroço para 
que a nossa fé, que venceu o mundo, 
se conserve inteira e innolavcijncnle, 
e para que, afugentadas as «revas do 
erro, e abatida a audac.ia dos perver
sos que combatem contra a Ruligiao 
do Christo, triumphe aEgreja Calho- 
hca.

Temos como certo e averiguado, 
que outras associações, unidas éníre 
si cuidadosamente pelo vinculo da ca
ridade e da piedade, alcançarão islo 
pienamente, e alenta-Nos uma espe
rança certa de que Deus, olhando pa
ra os votos, para as lagrimas, para os 
jejuns, esmolas e rogativas de seus 
filhos, mudará propicio em misericór
dia a ira, e que os irnpios serão obri
gados a confessar que os lieis term a 
Deus por proleclor, e são por isso 
mesmo invioláveis.

Dado em Roma junto de S. Pedro 
sob o Armei do Pescador, aos dezoito 
dias de Fevereiro <ie 1872. No Airno 
vigésimo sexto du nosso Pontificado.

CARDEAL PARACCIAM CLARELLl.

Secção política. \

Alguns vizellenses grilam ahi 
no periodico do sr. Barbosa con
tra a camara porque não faz me
lhoramentos em Vizella. Ahi vae 
um documento que justifica a ca
mara, provando que os de Vizella 
são os que obstaram aos melhora
mentos.

— ■«Governo Civil do Districlo 
de Braga=Repai lição Cenlral= 
N.° 146— Ill.m0 Snr.—Remetlo a 
V. S.a a inclusa representação de 
alguns dos habitantes da freguezia 
de Vizella e outros d’esse conce
lho em que pedem a Sua Mages- 

Jlaije^jjfl.liei para_que se não reali
ze a mudança do estabelecimento 
thermal das.Caídas de Vizella pa
ra o local projectado pela Camara 
Municipal desse Concelho e man
de suspender qualquer procedi
mento feito ou empreliendido pe
la mesma Camara acerca d’aquel- 
le objecto, a fim de que cm cum
primento do despacho na mesma 
exarado pelo Ex."10 ^Ministro e Se-* 
cretario d’Estado dos Negocios do 
Reino em data de 28 do Feverei
ro proximo passado, V. S.a se sir
va de informar minnciosame.tle 
sobre o objecto da mesma repre
sentação, ouvindo a Camara Mu
nicipal. e impedindo qualquer ino
vação no estado das cousas em- 
quunto pelo Governo de Sua Ma- 
gestade não fôr tomada alguma 
resolução sobre o assumpto. Deus 
guarde a V. S.a—Braga 8 de mar 
ço de 1867=0 Governador Civil 
Visconde de Piudella=Ili.n‘° Snr. 
Administrador do Concelho de Gui- 
marães=Está confoYrne. Guima
rães . 12 de Março de 1867=0 
Escrivão L. A. de Freitas.» —

Terminaremos declarando que é 
voz publica ler sido o snr. José 
Barbosa da Costa Lemos quem 
promoveu este despacho.

—r .................. .

HYDROPIIOBIA

0 snr. José Barbosa está furio-i
80 porque o snr. Luiz Cardoso re-! 

cebeu a El-Rei em sua casa e so
bretudo porque, a não ser elle, to
dos dizem que a recepção foi di
gna da Magestade.—E eil-o, de 
escalpello em punho, a analyzar e 
cortar quantas alfaias, quantos a- 
dornos embellezaram os régios a- 
posentos !

Este desgraçado, que nunca co
nheceu senão uma casa acabana- 
da, nem soube jamais o que era 
viver com alguma decencia, este 
pelilrãosioho que nos importou 
Felgueiras com o saqumho da brôa 
e a caixinha de pinho, por únicas 
riquezas, a fallar de adereços e de 
mobílias, faz estalar de riso o mais 
mysanlropo dos mortaes 1 Mas, 
coitadinho ! 3 inveja, que não ca
be á vontade naquella alma lilipu- 
liana, atira cá para fora com esles 
berreiros que enojam a todos. E 
disemos a todos, porque quando 
os noticiaristas unanimemente en
carecem o bom acolhimento que 
os reaes viajantes tiveram em Gui
marães. o snr. Barbosa, quo resi
de aqui, que deve o que é a csla 
terra, é o unicoque se exforça por 
drtprimil-a, fabulando «morras» e 
outros desgostos que o brioso po
vo d’esle concelho não deu neme- 
ra capaz de dar ao seu soberano ! 
F. disemosa lodos, porque, quando 
os correspondentes de todas as po
voações patrioticamente engrande
cem os festejos das suas terras, o 
snr. Barbosa, que presenciou aqui 
uma das melhores recepções que 
em Portugal se lem feito a monar- 
ch.as, desce á vilesade mentir, ten
tando desacreditar-nos só para com 
isso ferir um homem que não te
ve culpa na sua expulsão cio ape
tecido governo civ»l.

E disemos lodos porque, quan
do. ante a floria commum todas 
as inimisades se calam, só appa- 
rece inflamado o odio do snr. Bar
bosa !

Não nos admiremos, porern.que 
o snr. Barbosa, contrariado em to
das as suas parlapalices, desmen
tido nos seus aleives. achatado pe
los adversários, que iufi uctifera- 
menle quer deprimir. esteja com 
os miolos a arder, sem pedir- se
guro á companhia do.- bombeiros.

Lamentemos a desventura do 
pobre snr. Barbosa Lemos !

espirito.de


RELIGIÃO E PATRIA

EXTERIOR

cusio.
Desenganem-se os chefes da co- 

dumna ; em quanto não receberem 
|com toda a velocidade as noticias 

Madrid 19 ida permanência entrada esaida dos
Honlom, pouco depois da meia nas povoações, não lira- 

noilc, quando suas mageslades voi- |la0 ,csu^ac^0 algum; c se e assim 
tavam dos jardins do^Rctiro, cin- ití P01 sua cu’Pa-_ 
co individoos disparara.» contra a | L(. ~p
carruagem rea na rua do Arena . » ,c__  b .-yiynai. | Asseguram os carlistas que o em-

préstimo de vinte milhões do francos, 
negociado por D. Carlos de Bourbon,

tentativa de regicídio 
Contra a vida do rei de Hespanha.

Suas mageslades ficaram illesas. 
Um dos cavallos, cahiu ferido. ♦

ças coLudas contra lustany pa-laíTasland.^-me dosd.-veresquemo mi-.nssima pela crescente devoção á So-(conselhos de ami-m 
ra lhe embargarem a passagem por jpoo a Santa Rdigiao dos meus paes. .beraua Rainiia dos cúas, que alli se (Josos dc ecule 
esta província, fel-o sem grande! Fazemos volo-^ para queesle exjm-'venera sob a invocação do Carmelo ' hv p’anrln-Í7 
custo. pio seja seguido a.pii nesta província, e que se lem traduzido, d’annosa| n'

onde desgraçada mente so contam di- esta parte, nas pompas das feslivida | 
versos membros de sociedades secre-,des o na cunstrucção de novas capei-1 
las,I> |las e (Toutras obras d’aformoseamen- i

do, e singularíssima pelo forniosissimo 
wimiwwiijm£local, onde parece que a natureza se 

NfiTíPLWin comprazeu de amontoar os mais irn- 
__ w g JúlHiiaU ravilhosos contrastes e as mais 

plendidas bellezas.

esclareci

’ in’csla cidade :
A vigilância das auctoridades está jà coberto, excedendo a subscri- 

foi tão completa que um dos cri- pçào todas as esperanças que podia 
minosos foi logo morto, outro feri- ihaver. 
do, e presos dois d’el/es. A indi-í 
gnação é geral.

A tranquilidade nem por mo
mentos foi alterada.

Toda a população saiu para as’ 
ruas logo que correu a noticia d’es-; 
te funesto acontecimento. |

Soas mageslades perfeilamente JgUição das partidas ccrhslas levanladas í 
gão.

Dizem que ifestas ultimas noites

Diz o «Diário d’Avisos» de Sara
goça :

O comboyo do correio de Barcelona 
chegou homem á noite com 5 
horas de atraso. Ignoramos a causa.

esmolas d’el-rei.—Por ordem de 
S. Mageslade o snr. Governador 
vil do dijiricto mandem já

Au asylo de Santa Estephama 
A Associação artística.. . . 
Ao recolhuncntu do Anjo. . 
As Capijchinhas.................
As Dommicas.....................
Aos presos..........................

ci
ei it regar

800000
800000
600000
300000 j
400000 |

sacrilicios d’amor ptoprj 
não são nada pira mim á vislad 
'grande fim que proponho, o esl; 
hielecimcnío dhinn philosophia ir 
reprriícnsivcl. amiga sincera tf. 
chrislianismo !

So, poi apezar de to los j 
meus cuidados e dos de meus doj 

Não exageramos, so dissermos que tos conselheiros, algumas passj 
ens nos escaparam que possaq 
aquietar o coração de Vossa San 
id.Je, que mo sejam apontadas 

livessse a suTiuiente compensação da ij C“ /‘S [irar'‘l,0Ju ^ra^0’ nà; 
fadigosa subi la pela api tHHaJ-tt-farfqç G senão apei leiçoarme seu 

....... e apoi fcieoar os meus Im

Cà--

se deve contar por muitos milhares | 
a concorrência que alli hoine no pas-' 
sado domingo, e que ninguém de í i ■ 
voltou que, nos prazeres do dia, não I 
livessse a suTiciente <

ra da montanha.
Viu assim coroados, a digna meza 

300000 ;e COinmissão, do mais satisfatório re- 
jsultado. os seu< incessantes exfurcis.

Resta distribuir uma parle Jo di- I)ara chamar a allenção ;e naltirces p-'
nheiro destinado aos polires enver- |e eslranllús Pa<a aquelle formosíssimo Também n.i 

i Parece que saíram d’esta capitai jbori^3('os> porque furam lautos os [ 
bigornas forças de infauteria em perse-Írequeri‘neí,tos flua s,! lornou neóes- 

-hz .....L.u.muJmc i *° adoplar o syslema de pedir aos 
tranquíllos receberam Os ministros, qiliimamuite no Baixo Aranão.'iPai‘OGt)OS relações dos necessitados, 
auctoridadescivis e militares, cor
porações, e pessoas de todas as pairam daqui alguns carlistas para

.local, e com ella porisso nos congra
tulamos.

ciasses se apressaram a teslemu- 
nbar-lhes a sua adhesâo.

O rei empreenderá amanhã a vi
agem projectada ás províncias do 
norte.

Londres, 17.=Um telegramma 
do embaixador britânico em S. Pe- 
tersbourg annuncia que o cholera 
appareceu alli.

Os portos aduaneiros inglezes e 
irlandezes receberem ordem de to
mar medidas de precaução a fim 
de serem postos em vigor, os re
gulamentos de stricla quarentena.

Londres, 18.—O meeting dos 
influentes calholicos inglezes sob 
presidência do duque Norfolk con- 
demna a suppressão das ordens 
religiosas em Roma e as medidas 
allemãs relativas aosjesuilas. Mon
senhor Maoning ataca a Italia, Al- 
lemanha e os franc-maçons, e diz 
que estes últimos foram os novos 
instigadores contra os jesuítas.

A «Imprensa» de Barcelona pu
blica as seguintes cartas:

Pont de Armentera 13 de ju
lho.

Não pôde haver felicidade com
pleta. Quando tivemos no dia dez 
aquarteladas aqui duas columnas 
de tropas com miguelets e outra de 
voluntários, uma força total de 
1:000 homens approximadamen- 
te, presumiu-se logo que cedo e 
muito cedo veríamos esta província 
livre dos defensores da causa car- 
lisla, por sabermosjambem, que se 
faziam muitas apresentações ; po
rém, com grande admiração nossa 
soubemos, que na madrugada de 
hoje TrisV ny com novecentos car- 
hstas fui para o seu quartel gene
ral em Poblas, pelas nove horas 
da noite onde estiveram até ao 
romper do dia, saindo então para 
Salreu.

Diz-se que hontem de tarde hou
ve um tiroteio de duas horas do 
lado de Clacuna ; a gente que an
dava no campo em Monlagul tam
bém o ouviu; o que não soffre du
vida é que, apesar das muitas for-

— No dia 16 do cor (]0 
iiiuutando o numero, para toc.ir uma^oote entregou o snr. José Rodri- 
quaniia rasoavel a cada um. No do- goes Pilta á commissão adrninis- 
mingo seguinte far-se-ha a distribui- trativa do Asylo de Sinta Este 
çâo aos pobres da Oliveira, S. Paio phania, a quantia de 18.SG20 rs.. 
e S. Sebastião.

ESMOLAS.

se inccipurarem ás.facções.
Em Saragoça observa-se um movi

mento de trojpas extraordinário.

—Escrevem de Roma á Unita 
de 16 de Maio .*

«Os nossos ministros estão ar- que minca offereccram o lilulo de, 
rependidos da suppressão da lhe- v’^con(^c at) s,ir- Lujz Lardoso. 
ologia promovida na camara dos j^ão se leiubrará o snr. Barbosa 
■d?puiados; e lecommendam aos i^as vezGS Q118 ookereceu, quan

do deputado? ApelLunos para asna 
memória e pedimos-lhe qne nos 
desminta, se lem descaramento pa
ra tanto.

senadores que conservem as cadei
ras lheologicas nas nossas univer
sidades. Veremos o que daqui sa
irá.»

—Guerrazzi não acha sincera a 
liberdade que reina na Italia (nem 
sequer Guerrazzi 1), c foz impri
mir em Roma, na Capitale de 14 
do corrente:

«A liberdade mentida, preferi
mos mil vezes a tirannya desco-1 
berla.» I

Espera se tornar a ver em Ro- f^ein se enlent^L 
ma Victor Manuel para a festa do 
Estagio (constituição). A «Unilá 
Callolica» dando esta noticia ac- i 
crescenLi : I

«Mas um « Estatuto» qne declara, Pôde \cncoi a eleição
a religião catholica apostólica romana, eleito, nem mesmo, co-
unica religião do estado festejada em ;mo auctoridade, vingou um can- 
Roma, arrebatada ao Papa prisioneiro ‘didato a deputado, não tem direi- 
no Vaticano, parece uma discordância ;to a dispor dos cargos eleclivos 
em genero, numero e caso.» gm Guimarães.

proveniente de esmoías reunidas 
em uma caixa que lem na sua lo
ja. e por elle diligenciadas.

Todos os annos o snr. Pilta en-

AO SNR. BARBOSA.= DÍZ O «E- 
cho,» periodico do Snr. Barbosa, |’ 

llrega quantia proxhnamenle igual, i 
o que é digno de regislrar-se co
mo acto de caritativa p;cd ide, que 
muito ennobrccc o seu caracler.

APESAR DOS PEZARES.—-Continua 
a gerir o município a excelleule ve
reação que os povos d’esle conce
lho elegeram para o bicnnio de 
72 a 74, não obstante os clamo
res do snr. Barbosa, que eslá an- 

jeioso por meller na camara gente

Tenha paciência, caro Costa Le
mos, nos governos conslilucionaes 

jas maiorias é que governam, eosr. 
Barbosa, que apesar de lodos os es
forços nãn nôiln vnnrnr n nlnínãn

em Guimarães.
Mas o peior é que também não

Diz uma carta de Tarragona que as eslá contente com oadministrador 
forças combinadas de Tristany e Sa- Sc |he vem a fe||ar 0 j já , 
balis derrotaram Ba drich, comman-L,jn -c • i • •(lante geral da Catalunha. ido <a!e ao sacrtficto, do un.com-

Ignoro o gráo de verdade que tem a° valimento real, o snr. 
esta noticia, o Diário de Barcelona po- j-Vnlonio Mendes Ribeiro que ain- 
rém dava-nos a noticia de um encoo-ra 0 acconipanha, ficará reduzido 
iro no sabbado entre as forças de Bal-jaos sete palmos de lerra do seu 
Jlklue as de' Tristany, e agora esta-;immundo «escriptorio.» E espera
mos à espera dos pormenores. ------- 1mos que assim succeda, porque 

não ha exemplo do snr. Barbosa 
deixar de pagar com ingratidão á- 
quelles que o obsequeiam e ampa
ram nos angustiosos lances das 
suas fanfarronadas políticas.

santTago.—E’ amanhã, dia do 
apostolo SantTago, agran le roma
ria annual no convento da Costa,
suburbios d’esla cidmle, <pio
luma ser iinmensamenle concorri
da.

tanque.—Eslá já recon^lruido o 
tanque do largo da Misericórdia, 
que a ill.",a camara havia mandado 
compor.

companhia d’acrobatas.— Eslá 
entre nós a companhia Fecy, que 
trabalhava no theatro dos Carme
litas, no Porlo.

Dará espectaculos no convento 
de S. Francisco.

CARTA DE VICTOR COUSIN A PIO IX. 
— «Santíssimo Padre-~«O Senhor 
Arcebispo de Paris commnnicou- 
me uma carta dc Vossa Santidade, 
tão cheia de bondade, e tão digna 
do paternal coração de Pio IX, que 
sinto a necessidade de vos expri
mir o meu sincero e profundo re- . 
conhecimento.

«Sim, Santíssimo Padre, disse- ' 
ram-vos a verdade : longe de nu I

«Taes são os meus senlimenlo} 
Santíssimo P idre; fi to-v •; em vo$ 

!so coração, e atrevo- nu a dizeL) 
minha palavra; é a 1 

um homem que nunca engario» 
ninguém, e que locando o lernu 
da sua carreira, e vivendo retira- 

, não conhece nenhum interesse 
m terra cap.iz dc lhe fazer pôr 
uma mascara, e disfarçar o qne 
elle acredita ser a verdade. 1 i 

«Ponho a vossos pés, Sanlissij 
mo Padre, a homenagem do meu 
respeito filial.

Victor Gousin •

Membro do Instituto, antigo minisln 
de instrucção publica *

catastropiie. —Em formidável in
cêndio destruiu completamenle toda 
a cidade de Ximsos, situada iia co>ti 
nbruegueza, ao norte de Droiitheira,' 

Dd todas as casas, que eram dr 
.. rraTmii) rgytTmma. ‘

Foram pelos are? os estaleiros, as’ 
serrarias mechanicas os provimentos 
de bocea: tudo, incluindo os navios; 
que estavam no porto. !

AS REVOLUÇÕES EM FRANÇA E OSP.V. 
PAS COM O NOME DEPIO—DiStle I787| 
todas as revoluções em França se íize*’ 
ram no tempo do Papas com o nuaio 
de Pio. |

Luiz XVI foi decapitado no lampo! 
de PioVI; Bonaparle derrubou a repu
blica no tempo de Pio VII ; as duas; 
quedas do primeiro império elLctua- 
ram-se no tempo do mesmo Pio VII; 
Carlos X foi deslhronado no tempo 
de Pio VIII; Luiz Filippe é expulso 
Je França no tempo de Pio IX vimos 
a queda do império e a segmid: repu
blica.

lambedella.—0 conselheiro ad
vogado da lerra, à falta dactos de^ 
administração rearehensivcis, cn- 
sura o dignissimo administrador; 
substituto em exercício por usar a 
faxa, dislinelivo d’auctoridade, quemui vvu o rui uauv • vtu uu — ' 1

Irir nenhum mau desígnio cotUraTL■ QSC.a não lhe concede nem func- 
a religião chrislã, tenho por ella 
a mais terna veneração: leria hor
ror de lhe fazer, direcla ou indi- 
rectamenle, a menor offcnsa, ccno

cionando como effectivo. Esta to
lice. insustentável por um momen
to, como mo&traremos se insis’i- 
re ii, desculpa-se no doutor, que, 

triumpho e na propagação do chris- Para dizel-a, se disfarça em bar- 
tianismo que cu ponho todas as" ' 
minhas esperanças a respeito do 
futuro da «humanidade.

«Magoado por ter outriora visto as 
minhas intenções trahidas por falsas 
apparencias, quiz n’estes i

Lemos na Tribuna Catholica do 
Brazil:

«uma coNVEH$Ao=Da Chronica 
Religiosa extrahimos esta declaração 
do professor Francisco Alvares dos 
Santos que se achava gravemenle in- 
fermo.*. «dora em diante não pertenço 
â sociedade Spiritica brazileira, nem 
a qualquer outra secreta, riscando 
d’ellas o meu nome, e peço aos Snrs. 
socios que náo me contemplem nem i 
como socio, como assignante do Echo se e concorreu na maior parte da sua r*»- ..... .. , o----------- ----- ------ ---------- ---
de Alem-Tumulo. pois nesta occasião população a gosar as alegrias Taquel- le não me fiando nos meus estudos, quem com elles teve por unico fim 
estou conveucido do erro em quecahija singularíssima romagem—singula- Inem na minha edade, procurei os mostrar gratidão. Desgraçadamente

a penha—Nâo engana vamos quan
do dizíamos que a romagem á pitto- 
resca ermida e serra da Penha, seria 
este anno mais que muito concorrida e 
feslivalmente alegre.

; Com eíleito Guimarães despovoou-

beiro.
Mas o qne custa a crer è que o 

forasteiro, levantado do nada cm 
Guimarães, insullc vilãmenle trin
ta etanlos cidadãos, n^mbros das 

«ppa.cuuiuá, quiz nestes uliimos commissões de festejes a El-Rei, 
tempos fazer um livro de philoso- pelo crime de não regeilarcm com 
phia inleiramenle irreprehensivel; grosseria um convite attencioso de
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em lellra redonda. í ' 1

— «Muitos que eram inimigos ri'tas, prementese futuras, hão-d
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. - --------- se coilocou em op-
posiçâoás Camaras municipaes prete- 

. le ap- 
presôular uina bernarda, que farà va
cilar o throno de D. Luiz l.° quando 
sua magestade se nâo digne dar uma 
satisfação honrosa a estes tão prestadi- 
os e valiosos Cavalheiros I

Snr. Redactor ; sò com o ridículo 
e que se pode responder a estes se
nhores que desconhecem a distanci?

du sr. Luiz Carduòo ficaram ami
gos com aquella lambedella»—af- 
ln ma o «Eccho».

Ignoramos se o sr. Barbosa co
nhece que isto equivale a chamar 
comedores venaes aos cavalheiros 
alludidos. Talvez não, porque traz ____ _
a tramontana perdida. Parece-nosIque os s^epaia da Magestade, e queV- 
xer ja o gouIoi Polido a namorai- Inalmente desconhecem ludo menos os 
o éom uma camisa de força. Vale- jseus interesses; e a não sêr este o seu 
uos porora a facilidade com que norte, nâo teriam despejado no Echo 
desabafa no famoso pasquim. Se N°rte essas baboseiras, firmadas 

umas pelo snr. Lacerda, e outras por 
um snr. Z. gigante bem conhecido.

Ficamos hoje por aqui.

nos falta esta valvula de segurança 
conlra as fúrias do pobre conse
lheiro, ai de nós!

ntoj 
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MISÉRIAS DE VIZELLA

Saade energia a todos por meio 
da deliciosa farinha salutifera a 
«REVALESCIÉRE DU BARRY 
de Londres.»

Vizella, 22.
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2. Os esqueletos de 28 compa
nheiros do grande explorador das re
giões polares, sir John Franklin, en
contrados mortos de fome apezar de 
possuírem muitos saccos de chocola
te puro e cacau, sâo outros lautos 
testemunhos terríveis e evidentes que 
adirmam que o chocolate puro náo 
pontem nenhum principio nutritivo, 
em a addicçâo da revalesciére. É 
para evitar estes grandes defeitos e 
proporcionar a todo o mundo o uso 
do chocolate com as melhores condi
ções salutiferas. que oíferecemos ao 
publico a revalesciére chocolatada 
(premiada por sua magestade a rai
nha de Inglaterra} du íiarry de Lon
dres, produclo maravilhoso em pó.

O kilogramma (a 1#OO réis) des
te chocolate alimenta melhor do que 
10 kilogrammas de chocolate ordina- 
riô- de tal modo que lhe é preferível 
a todos os respeitos. De luúus os re
médios empregados até hoje para os 
adultos e creanças Iracas do estôma
go ou enfermos, nenhum ha mais ef- 
ficaz do que esta especifico com tan
to mais motivo que nâo produz ne
nhuma azia no estomago, e lomando- 
0 pela manhã e de tarde restabelece 
ás funeções naturaes do corpo e do 
estomago, por mais que tenha muita 
d:flicuidade em digerir, e à pessoa 
mais decaida de força, presta-lhe um 
novo vigor até então desconhecido Um 
sem numero de pessoas muito res
peitáveis, depois de terem emprega
do inutilmente ontros remedios e l?- 
rem perdido leda a esperança de re- ; 
coperar a saude. devem a sua cura 
exclusivameiite a<> uso do nosso ieme- 
dio e leem mandado ceriiti^ados de 
agradecimento aos proprietários em 
Londres.

Remelteremos franqueado e grátis 
um prospecto- contendo exlraclos dt- 
75 mil certificados de cura, e todas 
as pessoas que noi-o peçam por cai
xa franqueada á nossa casa em Ma
drid-

Barry du Barry á C.a, praça Veo- 
dôme, 26, Paris.—Em caixas do fo
lha de lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 
kil. 800 réis; 1 kil. l$4OO réis; 2 
kil. 3$200 réis; 6 kil 6/5Í4OO réis, 
12 kil. 12$000 réis.

Em caixas de 12 chavenas. ÕGÍ) 
reis; de 24 rhavenas, 81)0 reis ; de 
48 chavenas. IA4OO réis; de 120 
chavenas, 3 $201) réis: nu 25 por 
chavenha.

Agentes em Lisboa, na phaweia 
Barreto, rua do Lurio 28 :

Ha em Vizella duas divindades; 
uma, Jesus Christo, que reside em 
toda a pjrle, e outra o snr. Francis
co Rodrigues da Custa Lacerda, que 
reside só em Vizella. E’ esta a con
clusão lógica do periodo da carta do 
snr. Lacerda, publicada no «Echo 
do Norte» do dia 20 do corrente, 
cujo th cor é o seguinte :

«Deus náo era medico, não tinha 
cursado academias, não era formado, 
náo linha cartas, e porisso não as ti
nha registrado, e curava a tudo e a 
lodos, e foi lambem perseguido. Se
ria por nâo estar habilitado, ou por
que eclipsava osJgimrauies e os fál- 

~~SUS TlliniMl
N outro periodo diz-«podendo com 

tudo atfianç.ar-lhe, que muitos doen
tes sahidos dos hospitaes como incu
ráveis, acham em mim remedio pa
ra seus males..»

Ninguém, até á publicação da car
ta, que coutem os períodos transcri- 
,ptos, conhecia o que era, e o que 
valia o sur. Lacerda, e se a auclori- 
dade, cumprindo o seu dever, não 
obrigasse o snr. Lacerda a respeitar 
a lei, que infringia a seu bel-prazer 
curando enfermos sem registrar os 
titulos da sua habilitação, passaria , 
ignorado eutre os moradores d’esta j 
localidade. Bem haja a auctoridade, 
que no cumprimento dos seus deve
res, deu occasiào ao snr. Lacerda a 
levanlar-se do lugar obscuro, aonde 
jazia, e mostrar-se ao mundo vizel- 
lensee não vizellense como um segun
do Messias!

Este favor da auctoridade paga-o 
o snr. Lacerda e os seus pedagogos 
com a mais negra ingratidão, vocife
rando contra a auctoridade, ora na 
Lameira ora nas lojas de commercio, 
tendo como oftensa o que fôra favor, 
quando é certo, que aquella intima
ção deu logar a elevar-se o snr. La
cerda. cuja elevaÇào amedrontou os 
ministros, a quem o sur. Lacerda e 
os seus pedagogos vão tirar estreitas 
contas por retirarem sua magestade 
de visitar Vizella. Tremam elles, 
trema o Governador civil do dis- 
tricto, trema a camara de Guima
rães, trema o administrador do 
concelho, e tremam todos que o sr. 
Lacerda e oss°us pedagogos, aquelle, 
(jue espancado ha annos, se coilocou i«arreto, rua (lo LoMo : - na <íp 

opposiçâo permanente ao abbade ;Barral Irmão, rua Aurna. 128.—Co- 
f!e S. Miguel, e o outro, que negan--imbra. V. Botelho de \ as<-<Hi(-di()< 
flo-sea seu filho o posto de director rua Larga.-—Poi lo Desiré Kebir. rua 
do novo estabelecimento em projecto !de
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verde, n.° 1 ” “7—7— 
_ Pernambuco; Ferreira, Maia cd&tor e^mlZD/jÒseHDeSnDI® SC fCCliarCni <TS 

mpr‘P. Sa,azar Ja D-pguezia de S. Maria 1
____ _ uc,c.m (jjri Airão da mesma Comarca,

gir os seus pedidos ao Deposito Cen- m° ^eo^lrnos herdeiros de seu ti
lai ; Srs. Serzedello á C.a, Largo do, n'4
Corpo Santo, 16, LLboa.»

rua Duque de Caxias.
«Os boticários, droguistas, rr.:r^„ 

eiros, etc. das províncias devem diri-

--------------------------------- -------------------" ,bC

AGRADECIMENTOS. í
Os abaixo assignados, nomeados 

pela Ex.da Gamara, cm commissão 
para por si e outros promoverem

co-

lho Rodrigo Augusto Salazar, re
sidente que foi na cidade do Ma
ranhão, e que ultimamenle falle 
ceu na casa do> requerentes, a 

tamar Iodas e quaesquer pessoas 
que por ventura se julgue com di
reito á herança do fallecido, cuja he
rança e de que apenas os re
querentes por ora tem conhe-

contas do anno de 
187 a 1872.

Ruadas Pretas
No acreditado estabelecimento du 

doce d esta rua, continua a fazer-se 
doce de todas as qualidades, incluin
do doce de prato, e de malga, com
pota, doce de fructa secca etc.

Preços commodos.

V
1

se dignaram fazer a esta cidade |3S do j? Jí?
em w do corrente, faltariam ao seu 100$000 
dever se não agradecessem como < --------
por este meio agradecem a todas .vouvo’ e ue,n asslm «®» de 
r vu a^dtjtJLUíij a touas tudo mais que nor ventura vnnk>as pessoasqne os coadjuvaram eh conheei.LnH d-Jk " 
especialmenle aos III 'mrs An-h en 0 ^lles icqueren- 
tonic Joaquim de Mello e Francis-|ín M9'115 f- 'S‘a " aqUel,r 
co José de1 Souza Guimar^pebs Í0Mranha° PfirlCnCenle 

relevantes serviços prestados, com 
os qnaes muito concorreram para 
o brilhantismo dos mencionados

dever se não agradecessem como

Guimarães 15 de julho de 1872

Fortunato Jorge Guimarães Ba- 
rateiro

Simâo do Amaral Ferreira
João Anlonio Fernandes Gui

marães
Gaspar da Cunha Berrance
José Joaquim de Lemos

f José Clirysostimo da Silva Bas
o

Bodrigo Augusto Aires 
José Martins da Costa.

ANNONCIOS

tas do valor nominal de réis 
I cada uma os n.os 47038 

e 65365, e bem assim como de

í\eS ex*s^a n aquella cidade 
J ao falle- 

! a pena de que não vindo 
denlro do referido praso deduzi
rem o direito que tiverem a mes
ma herança se julgar os requeren
tes os únicos herdeiros do falleci- 
do ; e perderem qualquer direito 
que à mesma tenhão.

Na irmandade das Almas da 
freguezia deS. Enlalia de Fermen
tes ha para dar a juro a quantia 
48j.$000 rêis.

Quem os pretender, dirija-se a 
lhomaz Pereira Ribeiro, thesourei- 
ro da mesma irmandade.

DENTISTà

PIANO
Quem quizer comprar umpmn- 

no em muito bom uzo, falle com 
Antonio Bento Portelía, negocian
te á Senhora da Guia.

BIBLIOTHECA UNIVERSAL
DEDICADA AO VISCONDE DE CA TILHO 

ROMANCES OR1GINAÊS 
dos

PRINCIPAES ESCRIPTORES PORTUGUEZES, 
TRADUCÇÕES ESMERADAS 

dos
PRINC1PAES AUCTORES ESTRANGEIROS.

BRINDES EM TODOS OS VOLUMES

Os snrs. assignantes.tanto de Lis
boa como das províncias, quer para 
receberem aos fascículos de 32 pagi
nas por 50 réis, quer para receberem 
o volume depois de completo, o qual 
nâo'importará em mais de 400 ou 
450 réis, teem direito ao magnifico 
brinde que a empresa oífarece com es
te volume, o qual consta de um rico 
sabonete de oiro, para senhora, do va- 
lui úu 11QZ.U Vibras*. EM? bnná? te\n e.s-- 
lado e continua em exposição na loja 
do snr. Pereira, na rua Augusta, 50 
e 52. Recebem-se as assignaluras no 
escriplorioda empresa em Lisboa, rna 
dusCalafates 92—2.°

f

Leite, cirurgião dentista, faz tu- 
i arte. 

n.° 49.
v r 3- , <1° 0 que diz respeito á sua
No dia 2/ do corronte por 9:Rua ,ja [?01)le jvova 

/!■> .. ... .. . .. . ihoras da manhã u is casas da mo
rada do Meretissimo Juiz de direi
to d esta comarca r;o Largo dos 
Laranjaes d esta cidade, se tem de 
arrematar o casal da Costa com seus 
wlences sito na freguezia de S. 
Maria do Momo comarca da Povoa 
de Lanhoso, em execução do Juiz! 
e Mesanos da Irmandade do Ro- 
zano ereta na Igreja de S. Domin
gos d esta cidade movem a Rai- 
mundo Jusé de Vasconcellos emu- '

ÁVIZO. SÚBDITOS BRAZILEIROS
No Diário do Governo n:° 140 

de 26 de junho vem publicada a 
■ circular abaixo transcripta para 

se colligir os esclarecimentos neces
sários para o recenceainento dos 

, súbditos brazileiros.
Ao snr. governador civil de Bra- 

jga devem pois os subdilo» brazí- 
|leiros residentes ncsle districlo en- 
jviarem as suas declarações, nâo 

mos siirs.tliesíHirei.iesqimcendo mencionar o Jogar da 5® . . ! residência.
e irmandades c ministério dos negocios 

DO REINO
1 circular

>j Solicitando o ministro do Bra- 
zil n’esta corie uma relação dos súb
ditos brazileiros residentes ou em 
transito, uos dislrictos de Aveiro,

ACommissao Ad
ministrativa doAsy- 
lo deSantaEstenha-

die: Camiia Rusa de Maílos e Sil-||»n«»• «i •Hiw 11 
va da mesma freguezia.c comarca 
de Lanboso de que é Escrivão Ge
raldos.

AGUAS ALCAUNO -GASOSAS 
DAS PEDRAS SALGADAS, 
V1LLA POUCA I)’ÀGUIAR

Empregadas com muitas vanta 
gens nas dispepsias; cal inos de 
bexiga e cálculos da mesma ; co
ncas hepaticas ; na coqueluche ; 
nas diderenie.s moléstias de pelle ;j

confrarias, tenham 
a bondade de man
dar entregar aothe- 
sinireiro do mesmap „
* ? | Braga, Bragança, Gastelío Branco,.

AlitOOh>i^vo,,a, Guarda, Portalegre, Santa-
Joiunshidi Vhí,a e ^.izeUí.co[n in-

c-Ljdicaçao das suas residências, a fim

if

» ., ’ ' I B I UTIIJUUUtUOj <* II Ui

h8ado c ;-'S«uza (xuimarãesl;,<! poiler °lmcs!'"' «upiomata <»i-
4 K -!l. eic. i Iigir os esclarecimentos necessari-

Doposuo em Guimarães, Phar-^IOHUHH’ 00 largOdC> o recenseamento djaqnelle 
tnaiirt iidiiins. l,,nP0,l°’a 9ue se.está procedendo
-________________ SCBdStklO, O SU»M-WU| relação ao dia 1 d’AgoSlo Pro-

PeloJoi-ode Direto <h Gnnr «HC fOÍCmiJ-V"1? fuU,ro: ')rden:l 3ua
ioj Jko ic uiie.-o da cornar-: * ( * de ei-rei que os governadores civis

ca de 'Oomajâo e cartonolo CSIC IMO CS- dos referidos dislrictos remedam
(lJ\uQ vibididoS uyiicm eduOS de.y 1 3 J a esfe •<,iu rwvL dp

'tabelccimcnfo. aiios U U ,-• ------------ «H.is tempo, as mcacianadas relações.

macia Martins.

M»dndf Caiie de Val-jov dias a conlar do i.°docorren--
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VIMIOS DO ALTO DOURO

CASA DE VILLA POUCA.

José Narcizo, encarregado de vennr 
os vinhos da casa de Vilia Pouca, anun
cia que tem á venda as seguintes quali
dades dc vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :
Tinlo de meza...............................................................................150 reis
Lagrima........................................................................................... 100 >
Tinte........................................................................................  »
Tinto fino.........................................................................................240 »
Vinho velho em prova secca............................................................300 »
Malvasia (de segunda qualidade).............................................. 360 »
Vinho velho............................................................................ 400 »
Alvaralhão (superior)............................................................. 560 »
Bastardo velho................................................................................ 500 »
Malvasia (de primeira qualidade)..............................................500 »
Moscatel.............................................................................................500 »
Vinho de 1854.......................................................................... 600 »
Roncão...............................................................................................700 >
1825................................................................................................. 1:000 >

LIVRARIA LNTEOACIONAL
DE

J. A. Teixeira Freilas Guimarães

S. Damas», 17
Recebeu uma collecção de livros ifrancezes com ricas encardcna- 

ções, e continua a receber todos cs mezes as melhores obras que se tem 
publicado em França e em Portugal.

Também tem á venda Vinho de Bordeax de melhor qualidade e por 
preços rasoaveis.

Toma assignaturas por um Grande Dissionario di Frei Domingos 
Vieira e para o novo jornal illustrado que se publica em Lisboa—artes e 
LETBAS.

Vcmlc-se sellos de estampilhadetodosos 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos — lisbonense 
em santa ap< lonta e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos eslanquei- 
res por preços baratíssimos.

Com duas palavras de prologo | 
pelo Padre M. I

Acha-se ã venda em casa do Edi-. 
tor. Largo de S. Francisco. 6, na lia 
vraria Catholica, na de Germano Joa«g 
qtjim Barreto, rua do Souto, c na dei 
E. Cl erdron, largo de 3. Franciscol 
Braga. |

Preço.............................200 rs. |

---------------------------------------------

O LIVRO DOS MENINOS

POR D. JOSÉ URCULtl I

. ?,..Aç$ba de se publicar a 6.a ediçàoí 
d’este livro muito augmenlado, com 
especialidade no syslema métricodeci-! 
mal. j

Preço I6O réis. Vende-se na livrai 
ria de .Jacinto Pinto, no Poi lo, e n’es- [

A Retalho :
Virího de meza a 50, 60, 80, ca 120 réis o quartilho do tinto, e 

•do branco a!20 reis o quartilho
Este armazém tem deposilos, em Fafe, em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro dc Campos & comp.a em Vizella. em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
]as em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandes Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e cm Vianna do Caslello em Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azcvedo rua de S. Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Catharina; em 
Aveiro, cm Casa do snr. Lourcnço da Costa Salgueiro; em Agueda, em 
casa do snr. Victorino Antonio Martins.

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos estes vinhos 
deixa-se fazer n’elles toda e qualquer expcriencia chimica; e se 
ainda depois d’:sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

PORTUGUEZE FRRKCEZ
24—RUA DO GADO—24

Continoa aberta a aula particular dc 
porhigueze frauccz, a 70© rs. por mez 
por cada aíu ano. Quem pertender ma
tricular-se, dirija-se a João Pinto pc 
Queiroz. Também se lecciona á noite, 
pelo preço que se coveucionar.

PILUÍAS E EiíHGUEhTO DE HOLÍ.OWAY.
PÍLULAS DE HOLLOWAY:

Este remedio é universaimente co
nhecido como o mais eflicaz que 
se conhece no mundo. Não ha senão 
uma causa universal de todas as 
doenças, isto é, impureza de san
gue, que é a fonte da vida. Esta

AS FARPAS.
Iras e dos costumes, por Eça cnrÇWP 
roz e Ramalho Orligáo.

Sahiu o 8.° numero e está á ven
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta, e na tabacaria Neves, do Rocio— 
Lisboa.

Recebem-se assignaturas na livraria 
Pereira.

dogmáticos, moraes. praticas para to
dos os domingos do anno, vidas de san 
los, etc.

cação semanal

Com approvaçào dos senhores Palri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porto.

VAE EM LEILÃONAO IlAVEN-j ’ 
DO (ICEM COMPRE. |

Vende-se a divida da quantia de 
4:000 réis dc que ha 2 an- 
-os ainda é devedor o Snr. Sera- 
'' ■ Carneiro Gcraldes escrivão, pe- 
O concerto de um rologio.

Desde já se faz abatimento de| 
60 por cento, e cede-se gratuita' 
mente a pessoa que o quizer exe-i 
cutar judicialmente.

Para tractar, João Pinío dl te

impureza de pressa se reciinca ,com o uso das Pilulas de Holloway, as 
quaes obrando como depurdores do eslomago e intestinos, por meio das 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e musculos, e enrijam todo o syslema.
Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e eflecliva sobre o figado e rins, regulam as secrecções 
fortificam o syslema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprirnentar seus effeilos salutares e corroboranles, regulando as dóses 
conforme as inslrucções que se encontram nos livrinhos em que cada 
um está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

A sciencia da medicina não* produ* 
zio até hoje remedio algum que 
possa ser comparado a este ma
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, na 
verdade, forma parle d’esle e, 

circulando com aquelle fluido vital expelle toda a matéria impura, rasea 
ilmpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce

ras.

CONGRESSO CATIIOLIGO
NO

PALACIO DE CHB1STAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assembléa dos 
escriplores e oradores calholicos por- 
tuguezes.

PO

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e Barros.

fid venda na pharmacia do snr. Jo
sé Maria Gomes Ferreira, Arcos, pa
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

Assignatura por anno 2250, semes
tre l$200, trimeste 700 reis. A Re- 
dneção encarrega-se de enviar parli- 
cularmente qualquer discurso sobre 
o assumpto que se ii dicar, por i $600 
réis. A correspondência da adminis
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 l.° 
andar, Lisboa, e a da Redacçao a The- 
odoro A. Martinho na mesma residên
cia.

Costa. : P
- —’ D

TEWlDÈPREDItl P
I V

Vende-sc o prédio de casas?’ g 
quintal, com agc.a de bica, sito mí d 
lugar do Souto dos Mortos. íreguel d 
zia de S. Miguel dc Creyxomil, jnn-| j 
to á estrada nova, pertencente aí 
ex- reitor da mesma freguezia. 1 t

! T
Quem pretender comprai o diri- i 

ja-se ao Reverendo Fr. José do Es- ] 
pirilo Santo Ribeiro, Director da < 
ordem Terceira Dominica, ou \ < 
Manoel Pedro de CastroVianna, d? < 
S. Luzia. i

SEM ESTAMPILHA

Umserieou 50 numeros l$4OO rs.

O THESOURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864
ou 

gonsidebações. 
sobbe

A ORGANISAÇÃO DO TRABABHO 
O COMMUNISMO

E O 
CHRISTIANIRMO 

PELO 
Padre J. Gaume. 

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro õa Ordem de S. Sil

vestre, etc. etc. 
TRADUCÇÃO DE

M. DE C.

NOVO ESTABELECIMENTO DE
PINTURA |

de |
Alfredo de Bozendo do Porto

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto á Bo-, 
tico d’Ai t mio José Pereira xMartins.

Toma conta de p duras de preditf 
forracões upapel. douramentos dgrejí 
e casliçaes etc. etc. E toda a qualiib 
de dc Trens. Tudo com a nraior per 
feição. Quem precisar dos seus semi 
ços fará favo; de se dirigir á morad;: 
acima indicada.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Bua, do Gado
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs.— Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo en
viados a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA.

Uma serie ou 50 numeros l$650

„ ®O Nd Q/
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